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Rolando Freitas por 3 anos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2013

Meio: Bola Online

URL: http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=402534

/

 
Está consumado o acordo entre o selecionador nacional Rolando Freitas e a direção da Federação de
Andebol de Portugal (FAP). O atual técnico continuará à frente do andebol português pelos próximos
três anos, adequando o seu contratro ao ciclo olímpico.
Rolando Freitas substituiu o sueco Mats Olsson no início desta época e, em pouco tempo, devolveu ao
andebol nacional uma esperança que há muito andava arredada dos pavilhões, consequência das
permanentes ausências das fases finais de Europeus e Mundiais - a última presença em seniores
masculinos aconteceu no Campeonato da Europa de 2006, na Suíça.
O antigo selecionador de juniores herdou a equipa do sueco que dirigiu a seleção durante seis anos e a
estreia oficial não podia ter sido mais dolorosa: 34-20, frente aos espanhóis campeões do Mundo. Mas
Rolando Freitas não se atrapalhou, apesar de pouco habituado a tão pesadas derrotas. Lambeu as
feridas e,na receção à Macedónia, apontado por todos como adversário direto, orquestrou uma
exibição de luxo e como há muito não se via. Portugal não só venceu, como convenceu e jogou como
há muito não se via.
Sem tempo para deslumbramentos, o empate na Suíça e a vitória arrancada a ferros no segundo
encontro com os helvéticos, trouxe a Seleção Nacional de volta à terra, mas com a convicção que
ninguém consegue abalar de que um Europeu, neste caso da Dinamarca, em 2014, nunca esteve tão
perto. Portugal ocupa o segundo lugar do grupo (5 pontos) atrás da Espanha (8p) que recebe e à
frente dos macedónios (2 p) com os quais realiza, em Skopje, a última jornada desta qualificação, de
onde sairão duas equipas com lugar garantido no Europeu.
Antes desse desfecho, em junho e, independentemente do resultado, Rolando Freitas viu assim o seu
futuro assegurado pelo menos até 2016.
Recentemente, o selecionador nacional assumiu que perseguia o sonho de estar presente nos Jogos
Olímpicos, nomeadamente no Rio de Janeiro, em 2016, e, com este novo acordo, a estabilidade para
correr atrás do sonho está garantida.
Ao seu lado, deverão continuar Luís Monteiro, com quem começou o percurso nas seleções jovens, no
Mundial de juniores de 2007, e Carlos Ferreira, carismático ex-guarda-redes e treinador adjunto de
Carlos Resende, no ABC. Nas mãos de Rolando Freitas está também a continuidade de Paulo Fidalgo,
atual selecionador de sub-21, que deverá manter-se no cargo.
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> redacção

ABC/UMinho, Benfica, Spor-
ting, Belenenses, FC Porto e IS-
MAI iniciam hoje a disputa do
título nacional de juniores mas-
culinos da I divisão, procurando
saber quem sucede ao Sporting
na lista de campeões nacionais
deste escalão.

Esta temporada a prova desen-
rola-se em moldes diferentes dos
anos anteriores já que a fase fi-
nal será disputada por seis equi-
pas e não quatro, como aconte-
ceu nas últimas épocas, e em sis-
tema de concentração, durante
dois fins-de-semana consecu-
tivos.

O apuramento fez-se a partir da
fase regular, tendo sido apurados
os três primeiros classificados
da zona Norte (ABC/UMinho;
FC Porto e ISMAI); os dois pri-
meiros do Sul (Benfica e Spor-
ting) e o vencedor de um encon-
tro que colocou frente a frente o
quarto classificado da zona Nor-
te (Xico Andebol) e o terceiro da
zona Sul (Belenenses), partida
em que os de Belém levaram a

melhor.
As três primeiras jornadas da

fase final - uma organização da
Federação de Andebol de Portu-
gal e da Associação de Andebol
de Leiria, com o apoio das Câ-
maras Municipais de Porto de
Mós, Alcobaça, Marinha Grande
e Nazaré - realizam-se já este
fim-de-semana. Neste arranque
desta fase da competição, desta-
que para o jogo de hoje, às 19 ho-
ras, em Porto de Mós, que colo-
ca frente-a-frente ABC/UMinho
e Benfica, formações que foram
as vencedoras das respectivas
fases regulares.

Na segunda ronda, a disputar
amanhã em Alcobaça, um ape-
tecível Porto-ABC/UMinho e o
dérbi Belenenses-Benfica vão
certamente aquecer o pavilhão
da Escola D.Pedro I. Domingo
realiza-se a terceira jornada, no
pavilhão da Escola Nery Capu-
cho, na Marinha Grande, com
outro jogo grande em perspecti-
va, o Benfica-Sporting.

As quarta e quinta jornadas rea-
lizam-se apenas oito dias depois,
ambas na Nazaré.

Juniores entram hoje em acção
Seis equipas começam hoje a lutar pela conquista do título de campeão nacional de andebol
de juniores. ABC/UMinho em campo com expectativas altas e muita vontade de ganhar.

DR

Juniores do ABC/UMinho começam hoje luta pelo título nacional

MODALIDADES

> Academistas defrontam hoje o Benfica, a partir das 19 horas, em Porto de Mós.

ABC/UMINHO DÁ INÍCIO À LUTA PELO TÍTULO NACIONAL DE ANDEBOL
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Porto Canal  	Meio: Porto Canal - 45 Minutos à Porto

 	Duração: 00:38:46

 	Hora de emissão: 21:15:00
 

ID: 47739973

 
16/05/2013

Notícias do FC Porto

http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=2f664c81-22e9-4ea0-8a7d-

0c9bbc4420e3&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

/

 
Notícias do FC Porto
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ANDEBOL

> Bracarenses vencem açorianos, em jogo antecipado da 9.ª e penúltima jornada da fase final.

I DIVISÃOABC/UMINHO DESPEDIU-SE DOS ADEPTOS COM UMA VITÓRIA

> joana russo belo

Finalmente a primeira vitória na
fase final do campeonato nacio-
nal de andebol. O ABC/UMinho
despediu-se, ontem, dos adeptos
no pavilhão Flávio Sá Leite,
com um triunfo, por 35-27, em
jogo da 9.ª e penúltima jornada
da competição.

Foi um jogo que até começou
equilibrado, aos seis minutos o
marcador apontava 3-3, mas a
partir deste período o ABC pas-
sou para a frente do marcador e
comandou o resultado até ao
fim, chegando aos cinco golos
de vantagem, com que fechou as
contas para o intervalo (17-12).

Na primeira parte esteve em
destaque, do lado dos bracaren-

ses, Miguel Sarmento, ao apon-
tar três livres de sete metros, dos
cinco golos da conta pessoal até
ao descanso. Do lado dos açoria-
nos, destaque para Yuriy Kostet-
sky - que já jogou no ABC - que
foi sempre o elemento mais peri-
goso do Sp. Horta.

Na segunda parte, a equipa
orientada por Carlos Resende
disparou ainda mais na finaliza-
ção, chegando mesmo a deter
nove golos de vantagem. Uma
boa exibição do ABC, também
em termos defensivos, a apagar
as oito derrotas consecutivas
nesta fase final.

Com o jogo controlado, o téc-
nico dos bracarenses aproveitou
também para rodar todos os jo-
gadores disponíveis para esta

partida, com Nuno Rebelo em
evidência no ABC, ao apontar
sete golos. No entanto, Miguel
Sarmento foi o melhor marcador
com 11 golos.

Uma despedida feliz
A equipa do ABC/UMinho quebrou, ontem, a malapata de oito derrotas seguidas e conquis-
tou na recepção ao Sp. Horta a primeira vitória na fase final. Um triunfo incontestável.

ABC/UMINHO  351 

Humberto Gomes (GR), José Rolo (2),
Fábio Antunes (5), Hugo Rocha (4),
Pedro Seabra (4), Miguel Sarmento (11)
e Ricardo Pesqueira - sete inicial -
Bruno Dias, João Santos, Sérgio Canico
(1), Virgilio Pereira, Carlos Martins, José
Ricardo Costa (1), e Nuno Rebelo (7).
Treinador: Carlos Resende

SP. HORTA  271 

Nuno Silva (GR), Milos Padezanin (4),
Rui Barreto, Filipe Pinho (6), Afonso
Almeida (5), Filipe Martins (3) e Yuriy
(7) - sete inicial - Tiago Rodrigues (1),
Paulo Contente, Fábio Silva, Bruno
Castro, Tiago Silva (1), e Diogo Simão
Treinador: Filipe Duque

Pavi lhão Flávio Sá Leite
Árbi t ros:  Roberto Martins e Daniel
Martins
Intervalo: 17-12

lll

“Foi quase um jogo típico
de fim de época. Entrámos
muito pouco agressivos e
deixámos o ABC fazer o
seu jogo, mesmo quando
eles rodaram a equipa,
com atletas menos utiliza-
dos, mesmo assim deixá-
mos o ABC destacar-se. 
Na segunda parte, foi claro
que não fomos tão preci-
sos a defender. Podíamos
ter feito melhor, o ACB 
jogou bem e foi um justo
vencedor.”

Filipe Duque
(treinador do Sp. Horta)

lll

“Já tinha saudades de 
ganhar. Gostei do resultado
e da exibição dos meus 
jogadores. Apesar de ter
gostado mais da primeira
parte do que na segunda.
Tínhamos dois objectivos
para este jogo: que era
ganhar e ganhar por mais
de cinco golos. Lá per-
demos 24-21. Estávamos a
jogar frente a uma equipa
à qual tinhamos qualidade
intrínseca para vencer 
e conseguimos.”

Carlos Resende
(treinador do ABC/UMinho)

FLAVIO FREITAS

Miguel Sarmento apontou 11 golos na vitória do ABC sobre o Sp. Horta

FLAVIO FREITAS

Pedro Seabra em grande estilo no ataque do ABC
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ABC/UMinho despede-se
com vitória em casa
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Andebol DESPORTO

Adérito Esteves

Cláudia Correia capitaneou o
Ala varium no jogo decisivo,
fren te ao Colégio João de Barros,
que ditou a conquista do título
nacional. O Diário de Avei ro co-
nhecer a jogadora , para tentar
perceber o que vai na alma de
alguém que vive o clube avei-
rense desde 2009 e que agora
se tornou campeã nacional aos
22 anos. No passado domingo,
a internacional lusa foi a pri-
meira a sentir o peso do troféu
de campeão nacional. Agora,
partilha os sentimentos que a
invadiram, e muito mais.

Diário de Aveiro: No início da
época havia a convicção de
que podiam ser campeãs na-
cionais?
Cláudia Correia: Não. No iní-
cio da época o nosso objectivo
era ficar nos quatro primeiros
lugares. No fundo, nós sabía-
mos que podíamos chegar a
uma final, mas ganhar foi sem-
pre o nosso tendão de Aquiles.
A nossa maior convicção era
que podíamos chegar à final,
depois de, no ano passado, ter-
mos conseguido o quarto lugar.
Quando vimos que o Madeira
SAD não estava na final acre-
ditámos que podíamos ganhar.
E conseguimos.

Depois de um domínio tão
claro ao longo do campeo-
nato esperavam que a deci-
são fosse mais fácil?
Não. O Colégio João de Barros
é uma equipa muito mais ex-
periente do que a nossa. Têm
jogadoras de alto nível que já
disputaram finais de campeo-
natos. E muitas delas jogam
juntas desde as infantis. Uma
final é sempre uma final e quem
lá chega quer sempre ganhar.
Por isso sabíamos que ia ser
muito difícil. E isso viu-se. Per-
demos por um golo no pri-
meiro jogo da final (21-22) e ga-
nhámos por um no jogo deci-
sivo (21-20). O único em que
ganhámos de forma mais tran-
quila foi no segundo (27-22).
Mas tínhamos noção que ia ser
mesmo muito complicado.

A vitória foi mais saborosa
por ter sido conseguida nos
últimos segundos?
Depois de ter o jogo quase sem-

pre controlado, chegar ao final
empatadas e marcar no último
segundo tem um sabor muito
especial. Mas também não gos-
tava nada de “estar na pele” da
equipa adversária. Não sei co -
mo é, porque nunca passei por
essa situação, mas deve ter sido
horrível. Para nós foi especta-
cular ter sido no último segun -
do. Penso que se tivéssemos ido
ao prolongamento seria muito
mais difícil para nós, porque já
estávamos em declínio e po-
díamos perder o jogo.

“Parecia que a bola
pesava 40 quilos”
Naqueles últimos minutos
hou ve uma quebra física da
vossa parte?
No meu caso foi mais mental
do que física. Parecia que a bola
pesava 40 quilos e que nin-
guém a queria. Toda a gente
des pachava a bola. Até que a
Ana Seabra resolveu.

E foi isso que fez com que de-
pois de estarem a ganhar por
sete golos de diferença na se-
gunda parte, tivessem per-
mitido que o vosso adversá-
rio chegasse ao empate?
Sem dúvida. A pressão de vê-
las recuperar no marcador
e o pesadelo que era poder
perder um jogo que esteve
completamente controlado.
Perder um campeonato assim
era “morrer na praia”.

Qual o sentimento de ser a
capitã da equipa campeã na-
cional, com apenas 22 anos?

Nós somos três capitãs e ne-
nhuma tem mais importância
do que as outras. Dividimos as
tarefas pelas três, mas coube-
me a mim receber a Taça e foi
um sentimento espectacular,
porque nunca me tinha acon-
tecido. E também nunca tinha
sentido tanta responsabilidade,
porque sentia que estava a levar
o clube ao seu ponto mais alto.

E o facto de apenas estar no
Alavarium desde 2009 ainda
tornou mais especial?
As pessoas que foram capitãs
foram sempre jogadoras que já
estavam no clube há muito
tem po. E quando o treinador
me escolheu a mim e
mais duas [n.d.r.
Inês Branco e Fi-
lipa Fontes] -

sendo que uma delas está no
clube des de que ele exis te - foi
muito bom porque senti que o
treinador acreditava em mim e
que eu podia liderar o grupo.

Considera que a chegada da
Ana Seabra a um grupo tão
jovem acabou por ser deter-
minante no vosso sucesso?
Não deixa de ser. Foi a décima
vez que ela foi campeã nacional.
Nós nunca tínhamos sido e não
esperávamos sê-lo já. Ela veio
trazer a experiência e a maturi-
dade que a equipa não tinha.

Sentiam que ela era a voz do
treinador dentro do campo?
Exactamente. E mais neste jo -

go, em que ninguém ouvia o
treinador por mais que ele

gritasse. Ela é que con-

seguiu controlar, orientar-nos
e pôr as peças no sítio.

“A nossa defesa foi o pesa-
delo das nossas adversárias”
Sentes que as equipas adver-
sárias não estavam prepara-
das para um Alavarium tão
forte?
Eu acho que elas não estavam
preparadas, sobretudo, para a
nossa defesa. Uma defesa, pra-
ticamente, homem a homem,
em que cada jogadora tem a res-
ponsabilidade de marcar a sua
ad versária, e se a perde, quase
não tem ajuda. E nós treinámos
muito fisicamente para aguentar
o jogo todo nesse sistema. E isso
é muito difícil e desgastante.
Acho que as outras equipas fi-
caram surpresas com esse tipo
de defesa, em que é muito difícil
atacar. Mesmo o Madeira SAD,
no primeiro jogo, em que lhes
ganhámos em casa, teve muita
dificuldade em passar a nossa
defesa. Acho que esse foi o pro-
blema das equipas que jogaram
contra nós e que não consegui-
ram adaptar-se ao nosso estilo
de jogo: defesa forte e saídas em
contra-ataque. Esse foi o pesa-
delo das nossas adversárias.

Como avalia o actual mode lo
compe titivo do cam peo nato?
Eu acho que este sistema de
“play-off” é o melhor. Estivemos
em suspense de quem seria
campeão nacional até ao úl-
timo segundo. E nos últimos
campeonatos isso não acon-
teceu. A seis jornadas do fim já
se podia saber quem era o

campeão nacional. E com este
modelo isso não acontece. O
“play-off” é muito positivo por-
que as pessoas estão sempre
nos pavilhões para ver os jogos.
No ano passado, por exem plo,
em quatro meses tivemos qua-
tro jogos. E isso tirava compe-
titividade ao campeonato. Pas-
sávamos muito tempo a trei-
nar e, quando íamos para os
jogos, não tínhamos ritmo de
jogo e cometíamos muitas fa-
lhas técnicas.

Qual foi o segredo do vosso
sucesso?
Treinos, treinos e mais treinos,
e união de grupo. Mas acima
de tudo nós treinamos melhor
do que as outras equipas, so-
mos mais e quase ninguém
falta aos treinos. São uma festa
e a forma como o Ulisses os
prepara, acho que não podía-
mos ter deixado de ser cam-
peãs. Agora vamos tentar ir às
competições europeias, mas
como as coisas estão, em que
não há dinheiro para nada, não
sei se vamos conseguir.

Poderá estar em causa a
vossa ida às competições eu-
ropeias?
Sim, está em perigo. Já há dois
anos, quando conseguimos o
apuramento para as competi-
ções europeias, organizámos cá
uma etapa, mas foi muito difícil
em termos monetários. Agora
a situação ainda está pior. Va-
mos ver se temos apoios, mas
se não os tivermos, nada feito.
Não vamos. |

“Nunca tinha sentido tanta responsabilidade”
Entrevista “Felina”, “Espontânea”. “Imprevisível”. “Persistente”. É assim que o treinador e algumas colegas definem Cláudia
Correia, jogadora que se sagrou campeã nacional pelo Alavarium

PERFIL

Nome: Cláudia Salomé
Gonçalves Correia
Idade: 22 anos
Profissão: Estudante
Naturalidade: Ilha de
Santiago (Cabo Verde)
Posição: 1.ª linha
Internacionaliza-
ções: 57 (191 golos)
Clubes representados:
S.I.M. Porto Salvo (de
2002/03 a 2008/09);
Alavarium (desde
2009/10)
Palmarés: campeã na-
cional da 2.ª Divisão de
Seniores Femininos
(2008/09) e da 1.ª Divi-
são de Seniores Femini-
nos (2012/13).

i

Para quando o regresso da
selecção a uma grande
competição internacional?
Nós lutamos sempre para
isso. Mas também calhamos
sempre com equipas muito
mais fortes do que nós. Ten-
tamos dar luta, mas acaba-
mos sempre por ter resulta-
dos menos positivos.

Imaginas-te a abdicar da se-
lecção portuguesa, em de-
trimento de uma outra, à se-
melhança do que fez a Ale-
xandrina Barbosa?
Não. Por mais dificuldades

que a nossa selecção tenha,
Portugal foi o país que me
acolheu. Não vou dizer
nun ca, porque é uma pala-
vra muito forte, mas penso
que não seria capaz de
abandonar a selecção
nacional.

Já fazias parte das selec-
ções nacionais quando essa
situação aconteceu. Como é
que as pessoas lidaram com
isso?
Foi complicado. Nós íamos
jogar, se não me engano,
contra a Suíça, para um

apuramento, e ela, simples-
mente, não apareceu. Foi
mau para a equipa que es-
tava a contar com ela. Mas
como se costuma dizer, “só
faz falta quem cá está”.

“O meu sonho
é jogar lá fora”
E o futuro passa pelo Alava-
rium?
Ainda não sei. Posso ficar
por cá ou ir até ao país
vizinho.

Tens propostas de Espanha?
Em princípio sim, mas

ainda não decidi. Ainda es-
tou indecisa.

Mas já recusaste uma pro-
posta de Espanha...
Sim, porque vieram a meio
da época e, obviamente, não
ia abandonar o barco a meio.
Ainda para mais, estávamos
em primeiro lugar sem der-
rotas. Não fazia sentido sair.
Agora, no final, se vierem fa-
lar comigo outra vez, pode
ser que aconteça. O meu so-
nho é jogar lá fora, para abrir
novos horizontes. Se correr
mal, volto para Portugal. |

“Não seria capaz de abandonar a selecção”

Cláudia Correia foi
a primeira a tocar no

troféu de campeão
nacional
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Cláudia Correia fala do título
de andebol do Alavairum  P33
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ANDEBOL No jogo mais im-
portante da 4.ª Jornada da se-
gunda fase do campeonato
distrital de minis, a equipa de
S. Miguel do Mato, Vouzela,
deslocou-se a Moimenta da
Beira.

Foi um jogo foi muito dispu-
tado e equilibrado e a até meio
do segundo tempo, a formação
vouzelense ainda chegou a
acreditar que seria possível
chegar à vitória, pois esteve
muito perto de igualar o mar-
cador. ~

Contudo, nos últimos minu-
tos, a equipa local fez valer os
seus melhores argumentos e
conseguiu marcar seis golos
sem resposta, acabando por
distanciar-se no marcador. 

O resultado final foi de 21-11,
mas as equipas proporciona-
ram uma boa partida de ande-
bol.

Entretanto, a equipa de in-
fantis do S. Miguel do Mato re-
cebeu, na 10.ª jornada, a Escola
Profissional de Tondela e, sem
surpresa, venceu por 18-7. |

S. Miguel do Mato perdeu
em Moimenta da Beira
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A PARTIR DE AMANHÃ, EM LEIRIA

Juniores do ABC à conquista 
do título nacional

ABC de Braga, Benfica, Sporting, Belenenses,
FC Porto e ISMAI iniciam, amanhã, em Leiria, a fase final 
do campeonato nacional de juniores de andebol.

Esta época a prova desenrola-se em moldes diferentes 
dos anos anteriores já que a fase final será disputada 
por seis equipas, e não quatro como aconteceu nas 
últimas épocas, e em sistema de concentração, durante 
dois fins de semana consecutivos. 

O apuramento fez-se a partir da fase regular, tendo 
sido apurados os três primeiros classificados da zona 
Norte (ABC, FC Porto e ISMAI); os dois primeiros do 
Sul (Benfica e Sporting) e o vencedor de um encontro 
que colocou frente a frente o quarto classificado da 
zona Norte (Xico) e o terceiro da zona Sul (Belenenses), 
partida em que os de Belém levaram a melhor.

As três primeiras jornadas da fase final realizam-se 
este fim de semana. Da primeira jornada, a realizar 
amanhã, em Porto de Mós, destaque para a partida que, 
a partir das 19h00, coloca frente a frente os vencedores 
da fase regular: ABC (Norte) e Benfica (Sul). 

Os jogos para o fim de semana:
Amanhã, Porto de Mós:
17h00: Sporting-FC Porto.
19h00: Benfica-ABC.
21h00: ISMAI-Belenenses.
Sábado, Alcobaça:
15h00: FC Porto-ABC
17h00: Sporting-ISMAI
19h00: Belenenses-Benfica.
Domingo, Marinha Grande:
11h00: ISMAI-FC Porto
15h00: ABC-Belenenses.
17h00: Benfica-Sporting 
As quarta e quinta jornadas da prova vão realizar-se 

oito dias depois, ambas na Nazaré.
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O triunfo sorriu
na despedida aos adeptos

Carlos Resende desabafou no final do jogo: «Já tinha 
saudades de vencer». O treinador do ABC enalteceu a boa 
prestação dos jogadores neste encontro. «Gostei mais da 
primeira parte do que da segunda. Ganhámos por mais de 
cinco e era importante termos vantagem.

Conseguimos esses dois objetivos e estou satisfeito. 
Não é fácil ter oito jogos e oito derrotas, embora contra 
adversários de bastante qualidade. Demonstrámos dema-
siadas facilidades nas deslocações às ilhas, Poderíamos 

ter feito melhor», disse.

Filipe Duque: «ABC foi um justo vencedor» 
«Foi um jogo típico de fim de época. Entrámos pouco 

agressivos. Deixámos o ABC fazer o seu jogo e não fomos 
capazes de fazer bem as coisas. Isso ficou bem patente no 
início da segunda parte, onde deixámos ainda mais o ABC 
destacar-se no marcador. Poderíamos ter feito melhor, mas 
o ABC jogou bem e foi um justo vencedor, sem dúvida».

«Tinha saudades de vencer»

ABC conseguiu fi nalmente vencer um jogo da fase fi nal 

LUÍS FILIPE SILVA

ABC VENCE SP. HORTA

TÉCNICO DO ABC/UMINHO, CARLOS RESENDE

Pavilhão Flávio Sá Leite

Árbitro:  Roberto Martins/Daniel 
Martins

ABC/UM 35
Humberto Gomes (GR), José Rolo (2) 
Fábio Antunes (5),  Hugo Rocha (4), Pe-
dro Seabra (4), Miguel Sarmento (11) e 
Ricardo Pesqueira
Jogaram ainda: Sérgio Caniço (1), João 
Santos, José Ricardo Costa (1) e Nu-
no Rebelo (7)

Treinador: Carlos Resende

Sp. Horta 27
Nuno Silva; Padeznanin (5), Rui Bar-
reto, Filipe Pinho (5), Yuri Kotetsky (7), 
Afonso Almeida(5) e Filipe Martins (3)
Jogaram ainda: Tiago Rodrigues (1), 
Tiago Silva (1), Fábio Silva, Bruno Cas-
tro e Diogo Simão, Paulo Contente, 

Treinador: Filipe Duque

Marcha marcador: 10m (7-4); 20 m (11-9); 
30m (18-12); 40m (24-16); e 50m (29-22)

LUÍS FILIPE SILVA

Finalmente um triunfo 
para a equipa do ABC na 
fase final do campeonato 
nacional de andebol da 
I Divisão.  Os academis-
tas suplantaram ontem 
o Sporting da Horta, por 
35-27, no jogo que mar-
cou a despedida em casa 
da época 2013/14.

E poucos foram aque-
les que tiveram a ocasião 
de ver a vitória dos aca-
demistas nesta fase final, 
uma vez que o Pavilhão 
Flávio Sá Leite apresen-
tou um aspeto desolador, 
praticamente despido de 
público.

Depois da goleada so-
frida frente ao Benfica no 
último jogo, era imperial 
vencer, limpar a imagem e 
de algum modo restaurar 
o ego de uma equipa ha-
bituada a lutar pelos pri-
meiros postos e que nos 
últimos anos tem vindo a 
perder fulgor.

O ABC encontrou ini-
cialmente oposição do 
conjunto açoriano, mas  
a partir do nono minuto 
de jogo, a equipa de Car-
los Resende conseguiu ga-
nhar uma margem confor-
tável no marcador e sou-
be geri-la da melhor ma-
neira até ao final da pri-
meira metade onde con-

seguiu uma distância de 
cinco golos para os aço-
rianos.

Apesar de desfalcado 
de jogadores influentes 
como José Pedro Coe-
lho e Bogas, o ABC al-
cançou o objetivo para 
este jogo.

Com Miguel Sarmento 
em evidência no que diz 
respeito a eficácia ofen-
siva, os bracarenses ga-
nharam a confiança que 
havia faltado nos últimos 
jogos e foi o que bastou 
para ter ascendência no 
marcador.

A segunda parte acabou 
por não ser muito diferen-
te. O ABC entrou bem e a 

marcar, perante um Spor-
ting da Horta que se mos-
trou impotente para travar 
o ímpeto ofensivo.

E se no ataque os acade-
mistas continuaram com 
um bom índice de apro-
veitamento, na defesa as 
coisas também melhora-
ram. As marcações fo-
ram acertadas e na bali-
za Humberto Gomes de-
fendeu alguns lances que 
capitalizaram ainda mais 
a confiança do ABC. A 
meio do segundo tempo, 
os academistas consegui-
ram nove golos de vanta-
gem e depois foi só con-
trolar, apesar de algumas 
oscilações.
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• ABC consegue, finalmente, uma vitória
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ANDEBOL FEMININO: NACIONAL DA I DIVISÃO - 2.ª FASE
JUVENTUDE DE MAR GARANTIU A MANUTENÇÃO E O 1.º LUGAR
Embora faltando jogar a última jornada, frente à equipa do Santa 

Joana, na Maia, a formação da Juventude de Mar, que até já tinha 
a permanência garantida, após e realização de mais dois jogos a 
contar para a 2.ª fase – fase da manutenção – assegurou também 
o 1.º lugar, o mais alto do pódio, facto que merece ser releva-
do. Nestes dois últimos jogos disputados, a equipa do concelho de 
Esposende sofreu uma inesperada derrota, frente ao CALE, com 
influência da arbitragem no desfecho final, e venceu o outro jogo 
frente ao Colégio Passos Manuel, de Lisboa.

Últimos Resultados
Juv. Mar, 13 CALE, 24
Juv. Mar, 26 Passos Manuel, 19
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Campeonato Distrital 1ª Divisão
de Juvenis _ 13ª Jornada Série dos
Primeiros
Gafanha 0 x Avanca 2
Vitória Tranquila
   Vitória justa da nossa equipa
num jogo em que estávamos
obrigados a vencer. Este jogo foi
mais um obstáculo ultrapassado
na nossa caminhada rumo ao
grande objetivo. A equipa
dominou sempre o jogo,
alternando períodos de maior
domínio com bola em que
apostávamos em ataques
organizados e períodos em que
consentíamos a posse de bola à
equipa do Gafanha para de
seguida sairmos em contra-
ataque e em ataques rápidos. No
cômputo geral a vitória foi justa e
podia ter sido mais dilatada se
tivéssemos tido maior eficácia na
finalização, por outro lado a
equipa do Gafanha só assustou
num lance de bola parada em que
a enviou ao poste da nossa baliza.
Resta dizer que ao intervalo o
resultado era de 1x0, fruto duma
excelente jogada do Mota e na
segunda parte foi Fábio a fazer o
2x0.
Avanca: João Leites, Bernardo,
Hugo (c), Mané, Mota, Armando,
Fábio, Chumbo, Óscar, Almeida e
João Miguel.
Suplentes: André Aguiar, Pires,
Ruizinho, Ivan e Milhinha.
Jogaram ainda: Pires, Ivan e André
Aguiar.
Treinador: Bruno Dias. Treinador
Adjunto: João Valente. Director:
Paulo Aguiar e Ricardo.

Campeonato Distrital Juvenis 2ª
Divisão 2ª Fase - Últimos - Série C,
14ª Jornada
Macieira de Cambra 3 x Avanca 1
Derrota no último jogo.
   Não foi a despedida que
desejávamos, porque depois da
derrota caseira queríamos acabar
o nosso campeonato com uma
vitória para alcançarmos um
melhor lugar na tabela
classificativa. Fomos a primeira
equipa a marcar, onde depois de
uma boa assistência de Rainho
que permitiu a Ruizinho isolar-se,
este não perdoou e abriu o
marcador. Continuámos à procura
do segundo, mas caímos muitas
vezes no fora de jogo. Os erros
defensivos, a passividade e pouca
pressão, permitiu ao adversário
empatarem a partida. Na
segunda parte tivemos boas
ocasiões para fazer golos, uma
delas quase em cima da baliza
mas não concretizámos. Com a
ganância de marcar acabámos por

nos desequilibrar e o adversário,
em contra ataque, aproveitou
bem e marcou mais dois golos
chegando ao resultado final. Não
foi um jogo conseguido da nossa
parte, mas se tivesse existido mais
vontade e atitude certamente o
resultado seria outro. Mas pelo
esforço e sacrifício que os atletas
tiveram ao longo da época, deixo
uma palavra de agradecimento a
todos eles, incluindo aqueles que
nos vieram também ajudar.
Avanca: Diogo, Zé Luís, Nélson,
Leandro (c), Carapinha, Jani, Ivan,
Rainho, Ruizinho; Ruela e Fábio
Abreu. Jogaram ainda: Zé Silva e
Nuno.
Treinador: João Palavra. Treinador
Adjunto: Manuel Bandeirinha.
Director: Manuel Boía.

Campeonato Distrital Iniciados B
2ª Divisão, Série dos Primeiros 14ª
Jornada
Avanca 2 x Vilamaiorense 2
Jogo de raça e atitude que não
condiz com o resultado final
   Uma entrada esplendida dos
atletas avancanenses, que aos
quatro minutos já venciam. Troca
de bola, mobilidade e
comunicação foi a receita correta
para tal atitude. No entanto, e
diga-se sem merecer, numa falta,
tipo canto curto, o Vilamaiorense
chegou à igualdade. Ao intervalo
o 1x1 sabia a pouco. Na segunda
parte a mesma atitude, num
pelado bem tratado, mas
duríssimo, com bastante calor, não
desmoralizou, bem pelo
contrário. Foram 45 minutos e
numa jogada com a envolvência
dos dois centrais da atlética, o
Almeida remata, no ângulo
esquerdo da baliza, o guarda-
redes sacode para o segundo
poste e aparece o Pimenta a
finalizar de cabeça. Os bons
momentos de jogo,
proporcionados pelos
Avancanenses, levaram a que os
miúdos do Vilamaiorense
fizessem 19 faltas, durante todo
o jogo, o que é muito. Num canto
e perante a passividade do
Avanca, o Vilamaiorense
empatou o jogo. Digamos
injustamente.
Avanca: Alex, Mota, Almeida,
Pimenta, Rui, Ruela, Carlos,
Pedro, Miguel Neves (56), Vito
(62), Gregório.
Suplentes: Axel, Tomás, Dinis,
Pina, Hugo (62), Daniel (56) e
Marcelo.
Treinador: Rui. Treinador Adjunto:
Mário. Diretor: João.

Campeonato Distrital Infantis A
14ª Jornada Série dos Últimos
Avanca 2 x Soutelo 1
 Poder ofensivo
   Jogo incaracterístico da equipa
do Avanca, com poucas
oportunidades de golo criadas.
Jogo típico de fim de época, com
muito calor, tendo a equipa
mostrado uma atitude amorfa e
pouca clareza nas tomadas de
decisão. Mesmo assim, assumiu
o jogo de início ao fim, perante
uma equipa de Soutelo muito
bem orientada e organizada, que
se fechava compacta e tentava
sair rápido, em contra-ataque ou
ataques rápidos. A defesa do
Avanca esteve sempre
concentrada e eficaz. A menor
circulação de bola não impediu
que o Avanca chegasse aos 2x0,
tendo o Soutelo reduzido na parte
final. Aproveitando a derrota do
seu adversário direto, o Avanca
terminou esta segunda fase do
campeonato em primeiro lugar,
colocando mais “justiça” na
classificação final, atendendo ao
elevado número de golos
marcados em relação a todas as
outras equipas, e qualidade de
jogo evidenciada ao longo da
época, com uma abordagem
sempre positiva e ofensiva em
todos os jogos.
Avanca: Leandro, André M, JP
(cap.), Farias, Gonçalo, Semedo,
Patrick
Jogaram ainda: Rui, Sandro, Fred,
André G., Pestinha
Treinador: Dany Amorim.
Treinador Adjunto: Diogo
Valente. Diretor: Sr. Alexandre e
Sr. Paulo.

Campeonato Distrital Infantis B
11ª Jornada – Últimos – Série D
Macieira de Cambra 1 x Avanca 7
Bom Jogo
   A equipa do Avanca entrou
melhor na partida assumindo o
jogo logo de início, e cedo chegou
a vantagem de dois golos, só que
essa vantagem fez com que o
Avanca adormecesse e os da casa
reduzissem para a margem
mínima. O Avanca voltou a pegar
no jogo e até ao intervalo ainda
conseguiu aumentar o resultado.
No segundo tempo, o Avanca
entrou ainda melhor, marcou por
mais duas vezes e matou o jogo
por completo. Com essa
vantagem o Avanca jogou a seu
belo prazer, e com facilidade fixou
o resultado em 7x1 numa vitória
justa da melhor equipa.
Avanca: Gonçalo Pires, Hugo, João
Pedro, Mário, Renato, Gonçalo
Valente e António Pinto

AAAAAtlétictlétictlétictlétictlética de Aa de Aa de Aa de Aa de Avvvvvancancancancanca - Fa - Fa - Fa - Fa - Formaçãoormaçãoormaçãoormaçãoormação
Marcadores: António Pinto (3),
João pedro (2), Hugo e Gonçalo
Valente.

Campeonato Distrital Traquinas A
14ª Jornada Série Últimos “D”
Avanca 3 x Soutelo 0
   Apesar de ser o último jogo
oficial da época, a equipa do
Avanca entrou concentrada no
jogo e controlando o ritmo deste.
Os dois golos apareceram com
alguma naturalidade e através de
boas jogadas coletivas. A
concentração manteve-se em
alta durante todo o jogo e apesar
das substituições, permitiu que o
jogo estivesse sempre sobre o
domínio da equipa da casa. Esta
jovem equipa está de parabéns
por ter conseguido chegar ao final

desta fase em primeiro lugar e
sem nenhuma derrota. No
entanto, a época não termina aqui
(pois existem torneios nos quais
a equipa irá participar) e é
necessário continuar a existir um
compromisso entre clube/
j o g a d o r e s / t r e i n a d o r e s /
encarregados de educação, para
que o trabalho continue a ser
executado e não se viva de
“vitórias passadas”.
Avanca: Duarte (GR) (c), Emanuel,
Óscar, Paulinho, Gonçalo
Marques, Gabriel e Gonçalo
Matos
Suplentes: Rodrigo Silva, Gonçalo
Guimarães, Rafael Costa, Tiago
Padinha e Luis Pedro
Treinador: Diogo Amaral.
Treinador-Adjunto: Paulo

   Perante a necessidade de
vencer, as meninas do
Arsenal de Canelas entraram
algo precipitadas. Após os
minutos iniciais, as
canelenses foram
paulatinamente assentando
o seu jogo, fugindo no
resultado através de uma
atitude e postura de bom
nível, de uma defesa
agressiva e rápidos ataques.

SONHO MANTEM-SE DE PÉ!SONHO MANTEM-SE DE PÉ!SONHO MANTEM-SE DE PÉ!SONHO MANTEM-SE DE PÉ!SONHO MANTEM-SE DE PÉ!

Iniciados FIniciados FIniciados FIniciados FIniciados Femininos Aremininos Aremininos Aremininos Aremininos Arsenal desenal desenal desenal desenal de
CanelasCanelasCanelasCanelasCanelas

 Hélder Oliveira

Ac . Espinho – 15  X  Arsenal de Canelas – 24

Apesar de alguns altos e
baixos na segunda parte, as
jovens canelenses nunca
perderam o norte, e com um
andebol alegre e jogado em
conjunto, combinações bem
delineadas e um forte
empenho, mantiveram as
adversárias à distância,
tornando fácil a vitória,
mantendo aceso o sonho de
chegarem à liderança, perante
a perda de pontos das
adversárias.
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   A  Art í s t ica  de  Avanca
pode estar  perto  de
assegurar a manutenção no
campeonato da pr imeira
divisão de Andebol. Apesar
da  derrota  de  há  duas
semanas  contra  o
Belenenses,  a  equipa de
Luís Santos regenerou-se
na semana passada, na sua
des locação à  Madeira ,
alcançando assim mais uma
vitória na segunda fase do
campeonato – Grupo B.
   Durante todo o jogo os
v is i tantes  dominaram o
jogo e  mostraram-se
super iores  aos
madeirenses ,  com uma
vantagem larga  durante

// Perto da manutenção //// Perto da manutenção //// Perto da manutenção //// Perto da manutenção //// Perto da manutenção //

 Paula SIlva

VitVitVitVitVitória no prória no prória no prória no prória no próóóóóximo jogximo jogximo jogximo jogximo jogo go go go go garararararanananananttttteeeee
manutenção da Artística no Andebol1manutenção da Artística no Andebol1manutenção da Artística no Andebol1manutenção da Artística no Andebol1manutenção da Artística no Andebol1

Artística de Avanca defronta o Xico Andebol

grande parte da part ida.
Geriram bem o resultado e
a equipa mostrou-se bem
ao n íve l  defens ivo  e
também a nível ofensivo.
   T iago Cunha,  late ra l -
esquerdo,  e  Lu ís  S i lva ,
guarda-redes, mostraram a
sua “raça” e deram tudo
pela  sua  equipa.  T iago
Cunha conseguiu marcar 12
golos em toda a partida, já
Luís  S i lva  fo i ,  como já  é
hábi to ,  uma verdadeira
muralha na baliza da equipa
de Avanca. Nuno Carvalho
apontou sete  go los ,  e
Pedro  Taboada c inco,
dando ass im um bom
contributo à vantagem que
mostrava o marcador,  no
final da partida, de 26 x 32.
   Amanhã. Sábado, 11 de
maio,  a  equipa

avancanense tem uma
verdadeira prova de fogo,
que pode levá-la à efectiva
manutenção na primeira de
andebol .  Às  18  horas ,
recebe os  at letas  de
Guimarães  da equipa do
Xico Andebol e, se vencer,
vê  assegurada a  sua
cont inuidade no
campeonato do mais alto
níve l ,  d isputado em
Portugal. O jogo decorre no
pavi lhão Comendador
Adel ino  Dias  Costa ,  em
Avanca.
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ArtísArtísArtísArtísArtístictictictictica a um passo daa a um passo daa a um passo daa a um passo daa a um passo da
manutmanutmanutmanutmanutençãoençãoençãoençãoenção

   A Artística de Avanca está a um passo da manutenção no Campeonato nacional da primeira divisão
de Andebol. Após o resultado favorável no passado sábado, frente ao Madeira SAD, a equipa só
necessita de mais uma vitória para garantir a manutenção no Andebol 1. Isso pode vir a acontecer já
amanhã, dia 11 de maio, no jogo em que os avancanenses recebem o Xico Andebol, no Pavilhão
Comendador Adelino Dias Costa. O jogo está marcado para as 18 horas.
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g A sétima jornada do Campeonato
Nacional Seniores Masculinos, 1.ª
Divisão, Fase Final - Grupo A em ande-
bol jogou-se no passado fim-de-sema-
na. 

O Sporting da Horta recebeu em casa
o Sport Lisboa Benfica e sofreu uma
pesada derrota. 

24 golos de diferença separaram os
pupilos de Filipe Duque dos homens da
luz. No final o marcador registou 20-44
a favor do SLB.

Quanto aos restantes jogos da jorna-
da, o Sporting foi ao Pavilhão Flávio Sá
Leite, em Braga, vencer o ABC por
38-34.

O Águas Santas deslocou-se este
sábado ao campo do FC Porto acaban-
do derrotado por 25-26.

O Porto é o líder desta competição

com 51 pontos, segue-se-lhe o Benfica
(49) e o Sporting (43). Em quarto vai o
Águas Santas (38), Sporting da Horta é
quinto (38) e o ABC surge na última
posição (31). 

Na próxima jornada o Águas Santas
recebe o SCH, enquanto o Sporting joga
com o Porto em Alvalade. 

O Benfica joga em casa com o ABC.   
MJS

ANDEbOL – CAMPEONATO NACIONAL

SCH sofre pesada derrota em casa
DR
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ANDEBOL
DIDÁXIS NA 3.ª FASE

DO NACIONAL
As iniciadas da Didáxis estão apuradas para a 3.ª fase
do nacional de iniciados. Apesar de ter terminado a 2.ª
fase com os mesmos pontos do 1.º classificado, a Didáxis
apurou-se directamente para a fase final, por gol
average. A 3.ª fase do nacional decorre na Maia, de 10
a 12 de Maio, sendo que a Didáxis terá como adversários
as formações do Valongo do Vouga, o JAC Alcanena e o
representante da ilha da Madeira. O primeiro classificado
da série vai depois acompanhar o Maiastars, o Alavarium
e o Lagoa na discussão do título nacional.
No passado sábado, as iniciadas venceram o Colégio de
Gaia, por 32-29. Já no domingo, com o apuramento
assegurado, a equipa da Didáxis defrontou o Cale (Leça
da Palmeira), triunfando novamente, por 28-26.
As infantis receberam o Juventude do Mar e perderam
por 13-7, ocupando o 3.º lugar do campeonato regional.
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ANDEBOL
Seniores masculinos

Sanjoanense  28
Juve Lis  26

A Sanjoanense, motiva-
da pelo público que compa-
receu em grande número e 
também pela claque, entrou 
decidida e, com um ritmo 
elevadíssimo, conseguiu 
rapidamente uma diferença 
de quatro golos. Mas a equi-
pa foi abrandando de ritmo, 
frente a um adversário que 
nunca baixou os braços, 
mas que não conseguiu 
evitar a derrota. A cinco 
jornadas para o final, com 
duas vitórias a Sanjoanense 
pode fazer a festa da subida.

Juniores masculinos

Xico Andebol  44
Sanjoanense  31

Na sua deslocação a 
Guimarães, a Sanjoanense 
não conseguiu evitar o de-
saire e regressou a S. João 
da Madeira com uma derro-
ta pesada, com 13 golos de 
desvantagem.

Juvenis masculinos

SIR 1.º maio  19
Sanjoanense  24

A Sanjoanense foi à 
Marinha Grande vencer a 

equipa do SIR 1.ª Maio, num 
jogo em que os alvinegros 
estiveram melhor do que a 
formação adversária, che-
gando ao final com cinco 
golos de vantagem.

Iniciados masculinos

Oleiros  26
Sanjoanense  30

A Sanjoanense regres-
sou às vitórias depois da 
derrota sofrida na jornada 
anterior. Foi um jogo bem 
disputado e com algum equi-
líbrio, em que os alvinegros 
estiveram sempre na frente 
do marcador, acabando por 
vencer de forma justa.

Infantis masculinos

Sanjoanense  33
ACD Monte  23

Num jogo dominado 
pela Sanjoanense, a equipa 
alvinegra venceu o Monte 
por 10 golos de vantagem.

Seniores femininos

Sanjoanense  31
Alpendorada  37

Apesar da derrota, a 
Sanjoanense realizou uma 
boa exibição, tendo mesmo 
terminado a primeira parte 
em vantagem. Mas as al-

vinegras não conseguiram 
aguentar o forte ritmo de 
jogo do Alpendurada.

Iniciados femininos

CJ Barros  20
Sanjoanense  21

Sanjoanense  23
S. F. Marinha  17

Alavarium  21
Sanjoanense  18

Numa semana com 
três jogos, a Sanjoanense 
venceu dois e cedeu, no 
último encontro, perante o 

Alavárium. Depois do triunfo 
apertado com o CJ Barros 
e da vitória, em casa, com 
o S. Félix da Maria, a Sanjo-
anense não conseguiu ultra-
passar a equipa de Aveiro.

Infantis femininos

Ac. Espinho B  4
Sanjoanense  26

A Sanjoanense venceu, 
sem grande dificuldade, a 
equipa de Espinho. Foi um 
jogo sem grande história e 
dominado pelas alvinegras, 
como demonstra o resulta-
do final, ficando patente a 
diferença entre ambas as 
equipas.
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LLaaccoobbrriiggeennssee  ppeeddaallaa  ccoomm  ssuucceessssoo  nnoo  cciicclliissmmoo  aaddaappttaaddoo  nnaacciioonnaall  ee  iinntteerrnnaacciioonnaall
André Sobreira sonha participar nos Jogos Paralímpicos
2016 mas precisa de apoios

Dados importantes do material necessário para evoluir: 

““JJuullhhoo  ddee  22000033,,  ''''BBOOMMMMMM''''  aacciiddeennttee  ddee  mmoottaa  ppõõee--mmee  aa  aannddaarr  ddee  ccaaddeeiirraa
ddee  rrooddaass!!......  AA  mmiinnhhaa  vviiddaa  aabbaannoouu,,  mmaass  nnããoo  ccoollaappssoouu!!  NNuunnccaa  ppeerrddii  oo  ggoossttoo
ee  aa  aalleeggrriiaa  ddee  vviivveerr..  NNaass  aaddvveerrssiiddaaddeess  ddaa  vviiddaa,,  uumm  rreeaajjuussttaarr  éé  ssuuffiicciieennttee
ppaarraa  ssee  vvoollttaarr  aa  sseerr  ffeelliizz  ee  ppaarrttiillhhaarr  uumm  ssoorrrriissoo””..

André Sobreira, lacobrigense de
gema, tem 33 anos e é um atleta de
eleição, que já conquistou excelentes
resultados nacionais e internacionais.
A sua irreverência, empenho,
dedicação e amor ao desporto levam-
no a sonhar e a lutar pela sua
participação nos Jogos Paralímpicos
de 2016, que decorrerão no Brasil. 
O Correio de Lagos reconhecendo o
esforço e a competência deste
extraordinário atleta lacobrigense,
agendou uma visita a casa de André
Sobreira no mês de Março. Uma
entusiasmante conversa com o atleta
e seu pai, José Noel, também ele um
“desportista de sete costados”, há
muito ligado ao ciclismo e
cicloturismo, quer no antigo e popular
GDAL, quer no Ciclo Clube de Lagos.
Em Julho de 2003, uma década
volvida, André sofreu um brutal
acidente de moto, quando desempe-
nhava as suas funções laborais para a
empresa que trabalhava, tendo ficado
paraplégico. 
Porém, desde então, nunca desistiu e
procurou sempre melhorar a sua
qualidade de vida, dentro das suas
limitações. Recorde-se que André
sempre praticou desporto, desde
muito jovem, nomeadamente:
futebol, andebol, voleibol de praia,
mountainbike (esteve federado
durante 2 anos) e snowboard. Por
isso, logo após o regresso do Centro
de Reabilitação de Alcoitão, voltou a
dedicar-se à prática desportiva.
“Iniciei-me na natação livre, nas
piscinas do Complexo Desportivo de
Lagos. Já em 2007, fui convidado a
participar nos treinos de Basquetebol
em Cadeira de Rodas, e após alguns
meses, “federei-me pela equipa
Parasport (Associação e Promoção de
Desporto Adaptado) disputando o
Campeonato Nacional de
Basquetebol. Actualmente mantenho
a minha actividade como jogador de
basquetebol pela Parasport”. No
entanto, certa influência do pai, a
predilecção e curiosidade pelo
ciclismo levou-o a participar num

evento em Faro, sobre a promoção do
desporto adaptado - “Pedalar pela
igualdade em handcycling". “A partir
desse dia, comecei a dedicar-me e a
procurar saber mais sobre esta
modalidade desportiva”. Em 2011
participou no Treino Internacional de
Handcycle, no Algarve, organizado
pela Parasport, em que adquiriu a sua
primeira bicicleta. Tudo começou a ser
mais sério, quando foi convidado a
participar numa corrida na Alemanha,
em que obteve um excelente
resultado.

O 1º Título Nacional
Persistência, muitos sacrifícios, apoios
da família e de gente amiga e
competente, deram origem ao
primeiro título nacional em
competições desportivas. Ainda em
2011, participou como atleta
federado, na "1ª edição dos Jogos de
Portugal" em Coimbra, obtendo o 1º
lugar na modalidade Handcycle
demonstrando a sua superioridade
vencendo com o tempo final de
35.59.01 minutos, com 5 minutos de
avanço sobre o 2.º classificado. Um
evento promovido pela Federação
Portuguesa de Desporto para Pessoas
com Deficiência, que reuniu mais de
600 atletas em 10 modalidades, tendo
sido apadrinhado pela campeã
olímpica Rosa Mota.
Estavam dadas as pedaladas
primitivas rumo ao sucesso e em
busca de um sonho.
No seu trajecto, em 2012, participou
nas duas únicas corridas do calendário
nacional, tendo conquistado o 1º
lugar no pódio em ambas as
competições.

Na primeira internacionalização
ficou no Top 10 

na Taça do Mundo
Em Junho desse mesmo ano, André
foi convocado para representar
Portugal na Taça do Mundo 2012, em
Segóvia (Espanha). Apesar do nível de
competitividade dos outros atletas ser
superior (são profissionais), conseguiu

obter a 10ª posição, ficando assim,
qualificado na geral do Ranking
Internacional de Para-Cycling 2012
UCI (o único Português) em 42º
lugar”.

Após grave lesão no ombro,
André não atira a toalha ao
chão. Meses depois volta a

vencer na primeira corrida da
Taça de Portugal 2013

Quando tudo parecia “correr sobre
rodas”, eis que André sofre uma
inesperada lesão no ombro, num
treino de preparação, na Fóia,
Monchique.
Uma interrupção na sua estratégica de
preparação e consequente evolução.
Contudo, mais uma vez, a sua
capacidade de sofrimento, a forte
paixão pelo desporto e naturalmente
a sua competência foram
determinantes para uma fantástica
recuperação, cujo fruto se atesta
através de mais um excelente
resultado competitivo.
Na verdade, na primeira corrida da
Taça de Portugal de Paraciclismo, na
vertente de estrada, disputada
justamente no dia 25 de Abril de
2013, em Gondomar, entre os
corredores de Handcycle, o melhor foi
o individual André Sobreira, da classe
H3. 
“Fiz corrida a um ritmo forte afim de
testar as minhas capacidades num

“Tenho a minha bike que é do ano
2007, mas preciso de uma nova
que custa cerca de €10000. É uma
peça fundamental para a minha
evolução nas corridas. 
Uns rolos com controlo em watts
irá ajudar-me a saber qual a
potência que estou a treinar, logo a
minha treinadora consegue ajustar
o treino onde faço menos força.  
Pedaleira SMR analisa e mede a
força feita nos pedais (assim
consegue-se saber qual o braço
mais fraco, e têm de trabalhar os
dois iguais), que custa certa de
€3500”   
Os braços fazem as vezes das per-
nas a pedalar. "Os braços são a

parte preciosa do meu corpo tanto
para viver como para competir.
“Em Julho de 2013 gostaria de ir
fazer uma corrida na Alemanha em
Heidelberg, é muito importante
para  mim, em vários aspectos,
competir com vários atletas de
níveis de preparação inferiores e
superiores ao meu. Não só colher
dados importantes em relação ao
meu andamento em relação aos
melhores, como participar num
evento que tem mais de 80
participantes. 
Como tenho o apoio da Rehability,
dá-me a possibilidade competir na
Alemanha, o que dá visibilidade a
futuras empresas apostarem em

mim na divulgação do material
deles aqui em Portugal. Não só
desportivo como de material
ortopédico. Para estas corridas
acompanha-me sempre o
treinador.” 
(Custa cerca de €800 Voos ida e
volta, estadia 3 dias, transporte do
aeroporto ao hotel e do hotel ao
aeroporto, inscrição na corrida e
refeições).     
Uma história que merece ampla
divulgação, e por isso o CL apela à
comunidade lacobrigense todo o
apoio para que o “nosso atleta”
consiga superar os seus objectivos.
André agradece a todos aqueles
que têm apoiado o seu

desenvolvimento como atleta de
Paraciclismo. “As minhas vitórias
são o retorno de todo o vosso
empenho em estarem do meu
lado.” 
Contacto de André Sobreira, para
que as empresas/entidades
interessadas possam contribuir na
aquisição deste material: e-mail:
andre.sobreira1@gmail.com 
15 Internacionalizações  e já per-
correu o mundo (11 Países) ao
serviço de Portugal: Torneio
Internacional Norte Alentejano,
Apuramento para o Campeonato
da Europa/Jogos Preparação e
Mundialito

terreno desconhecido, pondo em
prática todo o trabalho que tenho
vindo a realizar durante esta época.”

Espírito de missão
e falta de apoios

É notório e exemplar o espírito de
missão de André Sobreira, na sua
aventura desportiva. Todavia, para
manter a chama acesa e evoluir para
voar mais alto, o “herói lacobrigense”
precisa de apoios.
“Actualmente faço cerca de 12 horas
semanais de treinos de ciclismo, que
inclui: treino no ginásio, piscina, aulas
de cycling, treino de bicicleta
específico nos rolos, treino de estrada
e uma vez por semana eu jogo
basquetebol. Eu também costumo
participar em eventos de cicloturismo,
como por exemplo a 6ª Benção dos
Ciclistas do Algarve, entre outras. Com
muita dificuldade tenho conseguido
suportar as despesas (estágios no
estrangeiro  - Alemanha, deslocações
para corridas e treinos, material para a
bicicleta, entre outros), contudo,
surgem maiores dificuldades para
quem ambiciona chegar mais longe
neste desporto”. André necessita de
colaboração na divulgação do seu
projecto, afim de conseguir reunir
apoios financeiros e logísticos (para
deslocações a corridas Nacionais e
Internacionais (NHC Deutschland),
equipamento para a bicicleta,
equipamento de treino, entre outros)

Calendário de Provas 
de Paraciclismo 2013

PPrroovvaa  ddee  AAbbeerrttuurraa  eemm  FFaaffee
‘’Gastei €320 (combustível,
portagens, estadia, refeições) ‘‘
11ªª  TTaaççaa  ddee  PPoorrttuuggaall  Gondomar
‘’Gastei €260 (combustível,
portagens, estadia, refeições) ‘‘
22ªª  TTaaççaa  ddee  PPoorrttuuggaall  AAllmmeeiirriimm
((SSaannttaarréémm)) - aproximadamente
€160 (combustível, portagens,
refeições)
Contra relógio em Setúbal,
aproximadamente €100
(combustível, portagens,
refeições)
33ªª  TTaaççaa  ddee  PPoorrttuuggaall!!  CCaammppeeoonnaattoo
NNaacciioonnaall  ddee  PPaarraacciicclliissmmoo,,  MMaann--
gguuaallddee, aproximadamente €320
(combustível, portagens,
estadia, refeições)
TTaaççaa  ddoo  MMuunnddoo  SSeeggóóvviiaa  ((EEssppaannhhaa))
MMaarraattoonnaa  HHeeiiddeellbbeerrgg  AAlleemmaannhhaa)),
aproximadamente €600
(passagens de avião ida e volta,
aluguer de uma carrinha para
deslocações na Alemanha,
combustível, estadia e refeições)

para que o seu projecto de
qualificação para os Jogos
Paralimpicos de 2016, no Brasil, se
torne realidade.
Apoios: Todos os apoios são bem-
vindos, embora ainda escassos, há
que destacar que em Lagos registam-
se apenas a Lagos em Forma (Ginásio,
Piscina e aulas de cycling), a Junta de
Freguesia de Santa Maria e o Ciclo
Clube de Lagos.
André conta ainda com a
generosidade de Ema Bandeira
(treinadora), formada em ciências de
desporto, Clínica de Fisioterapia
A.S.M. João de Deus Silves (Terapeuta
Inês Freitas), Andre Leman – Parasport
(Associação de Promoção de Desporto
Adaptado), Village Fitness Portimão
(Ginásio e aulas de cycling), Fernando
Oliveira - Diretor Geral  (Altis-Alfredo
Baptista, Sucrs, Lda), Michael Heill
‘’Rehability.de’’ (empresa Alemã), G-
Ride Portimão e Faro (loja de bici-
cletas), João Cabreira (Bike treino). 
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ANDRÉ SOBREIRA
e o sonho
Paralímpico p14
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